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O melhor tenista português de 
sempre anunciou, esta terça-
-feira, dia 27 de fevereiro, o pon-
to final da sua carreira aquando 
da sua participação no próximo 
Estoril Open, a maior prova por-
tuguesa da modalidade que se 
vai realizar entre os dias 30 de 
março e 07 de abril.

Para muitos a decisão não é 
surpreendente, até pelas lesões 
que o tenista vimaranense so-
freu nos últimos tempos. 

“Depois de uma vida dedicada 
à minha paixão, que é o ténis, 
esta decisão vem com um sen-
timento muito profundo e com 
muitas emoções fortes, Mas 
olhando para trás, sinto orgu-
lho por aquilo que alcancei e 
no legado que deixei,” disse, na 
Conferência de Imprensa.

João Sousa tornou-se no me-
lhor tenista português de sem-
pre, tendo alcançado a 28.ª po-
sição do ranking ATP em 2016. 
Neste momento, o vimaranen-
se encontra-se no 280.º lugar. 
Tornou-se profissional em 2007 
e, entre outras conquistas indi-
viduais ou coletivas, conquistou 
quatro títulos ATP: Kuala Lum-
pur em 2013, Valência em 2015, 

Estoril Open em 2018 e Pune 
em 2022.

João Sousa, como tenista foi 
(digo que é) um dos maiores 
embaixadores de Guimarães e 
do país, não só pelos títulos que 
conquistou, chegando onde ne-
nhum outro português chegou, 
mas também pelo comporta-
mento exemplar dentro e fora 
dos courts, digno de um verda-
deiro campeão.

O futuro é incerto, como o 
próprio admitiu, mas certamen-
te outros desafios o "nosso te-
nista" abraçará, e desejamos, 
com o mesmo sucesso para 
que o continuemos a aplaudir. 
Se for ao tapete, como várias 
vezes foi, vamos aplaudí-lo 
ainda mais para que avance e 
continue a vencer por nós, no 
confronto seguinte.

João Sousa é um enorme 
exemplo para os nossos jo-
vens e para os praticantes da 
modalidade em particular, pela 
forma como perseguiu os seus 
sonhos e soube estar nas der-
rotas e nas vitórias.

Por tudo, muito obrigado João.

Muito Obrigado, João!
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A Feira dos 27, evento de celebração do Santo do Povo em S. Torcato, levou milhares de pessoas a visitar a vila, com destaque para o 
concurso pecuário na praça em frente à Basílica e para a presença de Augusto Santos Silva, presidente da Assembleia da República.

Tradicional Feira dos 27 levou milhares 
de pessoas a S. Torcato

O dia em que se presta homena-
gem ao Santo do Povo arrancou 
com uma cerimónia solene na 
Basílica de S. Torcato, presidida 
por José Manuel Lopes, da 
Companhia de Jesus e Universi-
dade Católica Portuguesa, pelas 
10h00.
Enquanto que os fiéis desciam 
as escadarias da Basílica, milha-
res de pessoas juntaram-se na 
praça da vila para ver a Benção 
da Natureza e o Concurso Pe-
cuário. Dezenas de criadores de 
gado fizeram-se acompanhar 
pelos seus animais, mantendo a 
tradição na vila de S. Torcato por 
mais um ano.
Augusto Santos Silva, presidente 
da Assembleia da República, fez 
de S. Torcato o seu “laboratório” 
para a sua tese de Doutoramen-
to há mais de três décadas e 
regressou à vila vimaranense. 
Para Augusto Santos Silva re-
gressar a S. Torcato “é um prazer 
enorme, porque fiquei com uma 
ligação muito forte.”
No seu projeto, o atual pre-
sidente da Assembleia da 
República estudou “como se 
faz a transição da agricultura e 
o setor secundário, industrial e 
de serviços, integrando estes 
setores. Precisamos de agricul-
tura e de pecuária e precisamos 
de indústria transformadora e 
de novas tecnologias. Por isso, 
S. Torcato era um bom local 
porque aqui encontra-se um 
desenvolvimento harmoniosos 
entre esses setores.”
No seu regresso a S. Torcato, 
Augusto Santos Silva observa 
“um progresso: agora é vila, o 
Santuário já é basílica e está 

muito bonita, as obras foram 
realizadas e a construção civil 
desenvolveu-se. A rua não tem 
nada a ver com o que conheci 
nos anos 80 mas continua este 
apego às tradições e cuidado 
pela memória. A combinação en-
tre o progresso, que é inevitável, 
com este apego às tradições é 
aquilo que o nosso país precisa”, 
finalizou.
A feira tradicional na vila vima-
ranense contou também com a 
presença de Domingos Bragan-
ça, presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães, que diz ter 
“uma paixão pelo setor primário 
da agricultura e pela natureza.” 
Para o edil, “é um gosto ver este 
gado bem criado e robusto, que 
é o trabalho e o gosto de criar os 
animais. São um hino à natureza, 
à agricultura e à pecuária. Fiquei 
surpreendido por a maioria dos 
criadores de gado serem de 
Guimarães. Nem damos conta 
que há agricultura numa cidade 
que é urbana e industrial mas 
que também tem esta riqueza.”
Questionado sobre a presença 
de Augusto Santos Silva em Gui-
marães, e mais especificamente 
em S. Torcato, Domingos Bra-
gança referiu que “é uma honra 
termos aqui o presidente da As-
sembleia da República, uma das 
mais altas personalidades do 
país mas também um amigo do 
ponto de vista da sua atividade 
como professor e sociólogo.”
Já durante a tarde, os cantares 
ao desafio animaram a vila 
vimaranense num dia que ter-
mina com a atuação do Grupo 
Folclórico de S. Torcato. •
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A basílica de S. Torcato celebrou o quarto aniversário da elevação do Santuário a basílica com um concerto da Sociedade Musical de 
Pevidém.

Elevação do Santuário de S. Torcato 
a Basílica “representa o trabalho de 
gerações” diz Paulo Novais

O relógio bateu as 15h30 e o 
Quinteto de Metais da Socieda-
de Musical de Pevidém foi o foco 
das atenções dos cerca de 50 
torcatenses presentes durante a 
cerimónia.

Para Paulo Novais, juíz da 
Irmandade de S. Torcato, a ce-
lebração do quarto aniversário 
da elevação do Santuário a Ba-
sílica “tem um significado muito 

profundo, porque representa o 
trabalho de gerações, de gente 
de boa vontade e de torcatenses 
que trabalharam para um um 
sonho, que era ter uma basílica 
digna para o Santo do Povo 
em S. Torcato. Representa uma 
eternidade do tempo, que vem 
desde o século VIII, em que S. 
Torcato lutou pela liberdade e 
isso perpetua-se no tempo ate à 

modernidade.”
A irmandade de S. Torcato 

procurou, através do concerto 
comemorativo, “trazer um 
momento alegre. Acreditamos 
que é preciso celebrar a vida e 
vivê-la acima de tudo e a música 
é um dos elementos essenciais 
para dar substância à vida e para 
celebrar S. Torcato”, acrescenta.

Com a presença de cerca de 50 

pessoas no momento musical, 
Paulo Novais ficou “surpreendi-
do. É sinal que a sementes que a 
Irmandade tem vindo a semear, 
ao trazer outras expressões 
como a música erudita, estão 
a ganhar raízes. Somos uma 
terra de cultura com as nossas 
tradições e este tipo de música 
tem ganho um destaque impor-
tante.”

O concerto foi proporcionado 
pelo Quinteto de Metais da 
Sociedade Musical de Pevidém e 
para João Fontão, músico da es-
trutura, “foi uma honra preparar 
este concerto para comemorar a 
elevação a basílica. Esperemos 
que estejemos aqui no quinto 
ano porque deu-nos um gosto 
enorme preparar este concerto 
e realizar este evento.” •
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As mais recentes 98 peças de arte doadas por José de Guimarães ao município podem ser observadas no Centro Internacional das 
Artes José de Guimarães (CIAJG).

José de Guimarães doa 98 obras de arte 
ao município, expostas no CIAJG

José de Guimarães destacou a 
sua doação à Câmara Municipal 
de Guimarães como uma forma 
de “unir o museu com o público 
e a cidade.”

Num centro de arte que “con-
grega culturas de várias zonas 
do mundo”, José de Guimarães 
contou que “há vários nativos 
dessas zonas e que vivem em 
Guimarães que ficam admi-
rados com as obras dos seus 
países quando visitam o CIAJG.”

Por fim, destacou o olhar do 
público que entra no CIAJG, 
referindo que “é muito impor-
tante porque encontra sempre 
novidades e outras razões para 
dar valor a culturas que desa-
pareceram.”

Sob a presença do artista-co-
lecionador, a diretora artística 
do CIAJG, Marta Mestre, sinali-
zou o momento da doação das 
98 peças ao município “com 
alegria. Fazemo-lo duplamente 
na casa do artista: Em Guima-
rães, a sua cidade, e a sua casa 
uma vez que o CIAJG leva o seu 
nome desde 2012.”

A diretora artística do espaço 
acrescentou que a doação “é 
o inicio para o museu porque 
permite fazer um trabalho de 
conhecimento e de ligação 
às várias comunidades que 
habitam Guimarães, e esse é 

um compromisso que fazemos 
nesta casa.”

Também presente na sessão, 
Domingos Bragança, presidente 
da Câmara Municipal de Gui-
marães, frisou que o momento 
“tem um grande significado” e 
acrescentou que o município 
“não estaria a receber mais 
peças de arte de José de Guima-
rães e a renovar o comodato se 
o CIAJG não cuidasse bem das 
obras. Esta é a prova que vale 
tudo para a cidade, para Portu-
gal e para a universalidade das 
obras que representam toda a 
geografia do mundo.”

O edil assumiu que o municí-
pio “continuará a fazer com que 
a arte seja uma das expressões 
mais significativas da cultura de 
Guimarães, para que possamos 
ter cada vez mais pessoas de 
todo o mundo a visitar o CIAJG, 
porque a coligação com o publi-
co é essencial.”

Após a apresentação pública 
do acerto do comodato, o 
público presente, bem como 
as entidades que interviram, 
realizaram uma visita às insta-
lações do CIAJG, onde tiveram 
oportunidade de observar as 
obras de José de Guimarães, 
nomeadamente algumas das 
que foram doadas mais recen-
temente. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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O Partido Socialista realizou no sábado, dia 24 fevereiro, um almoço-comício no Pavilhão Francisco de Holanda, onde juntou cerca de 
900 militantes socialistas.

Comício do PS juntou quase 900 militantes 
socialistas em Guimarães 

A sessão contou com as 
intervenções de Pedro Nuno 
Santos, secretário-geral do 
PS e candidato a primeiro-mi-
nistro, Domingos Bragança, 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Guimarães, José Luís 
Carneiro, cabeça de lista da 
candidatura pelo círculo elei-
toral de Braga às legislativas, 
e Frederico Castro, presidente 
da distrital de Braga do PS. 
Ricardo Costa, presidente da 
Comissão Concelhia do PS, 
e candidato à Assembleia da 
República, também marcou 
presença.

Pedro Nuno Santos demons-
trou “orgulho do PS e dos 
avanços que se fizemos, do 
SNS, da escola pública e nos 
50 anos de democracia.”

O secretário-geral do PS 
destacou que a 10 de março 
“teremos uma das eleições 
mais importantes da nossa 
vida”, em que “jogam dois pro-
jetos de sociedade distintos: O 

PS consegue oferecer um go-
verno estável, responsável e 
de progressos. Do outro lado, 
temos um partido que se quer 
apresentar um programa de 
irresponsabilidade orçamental 
e com um programa para es-
vaziar os serviços públicos.”

Ainda de acordo com Pedro 
Nuno Santos, “o país está a 
crescer mais nos últimos oito 
anos. A dívida pública está 
mais baixa, o investimento 
subiu, o défice desapareceu, 
o salario é mais alto, o de-
semprego é mais baixo, as 
pensões são mais altas e a 
pobreza está mais baixa.”

Na sua intervenção, o can-
didato a primeiro-ministro 
recordou “uma data difícil para 
os europeus, dois anos depois 
de a Ucrânia ser invadida de 
forma criminosa pela Rússia”, 
acrescentando que e “o povo 
ucraniano poderá contar com 
o apoio dos português e do 
Governo.” •

A cabeça de lista do Livre por 
Braga, Teresa Mota, juntamen-
te com Pedro Oliveira e Carlos 
Fragoso, candidatos do partido 
pelo mesmo círculo eleitoral, 
reuniram com a Associação 
Académica da Universidade 
do Minho (AAUM) para ouvir 
as suas preocupações. Na 
sessão, o Livre defendeu que 
o investimento no ensino su-
perior deve ser uma prioridade 
para o país.

Para Teresa Mota, é “urgente 
um forte investimento nesta 
área e uma clareza no seu 
modelo de financiamento de 
modo a que a situação socioe-
conómica de qualquer estu-
dante não seja impeditiva da 
conclusão dos seus estudos.”

A número um pelo distrito de 
Braga defendeu “um financia-
mento plurianual adequado, 
estável e transparente das 
instituições do ensino supe-
rior, que deve acompanhar a 
eliminação das propinas do 
1º ciclo de estudos e do ano 
curricular do 2º ciclo, a revisão 
do Regime Jurídico das Ins-
tituições de Ensino Superior 
(RJIES) de forma a garantir a 
plena democracia nestas insti-
tuições, nomeadamente atra-
vés de eleição direta para os 

Livre reuniu com AAUM e defendeu 
investimento no ensino superior

seus diversos órgãos e reforço 
dos apoios sociais diretos e 
indiretos aos estudantes.”

A cabeça de lista criticou “o 
desinvestimento e subfinan-
ciamento do ensino superior 
por parte do Estado, que tem 
sido uma constante, desta-
cando que a Universidade do 
Minho foi particularmente pe-
nalizada devido à fórmula de 
cálculo de financiamento que 
se revelou penalizadora para 
esta instituição.”

Por outro lado, Margarida 
Isaías, presidente da AAUM, e 
Luís Guedes, presidente-ad-

junto, destacaram as despesas 
com o alojamento, alimenta-
ção e material como principais 
preocupações. Além disso, 
“mostraram-se preocupados 
com o atraso das obras na re-
sidência em Braga e reclamam 
a necessidade de proceder à 
reabilitação das residências já 
existentes. Os representantes 
da AAUM reclamam também 
que o passe gratuito para 
estudantes não tenha limite 
de idade e que permita aos 
estudantes realizar múltiplos 
trajetos de mobilidade e não 
apenas um”.

Bloco de Esquerda junta-se aos 
trabalhadores da Amtrol Alfa

Uma comitiva do Bloco de 
Esquerda, composta por Sónia 
Ribeiro, quarta candidata por 
Braga às legislativas, Bruno Maia, 
cabeça de lista da candidatura 
pelo mesmo círculo eleitoral, e 
Isabel Pires, esteve presente no 
protesto dos trabalhadores da 
Amtrol Alfa na passada terça-fei-
ra, dia 20 de fevereiro.

Bruno Maia adiantou, em comu-
nicado enviado às redações, que 
“falamos com os trabalhadores 
da Amtrol Alfa em greve por 
melhores salários. Caducada a 
contratação coletiva, a empresa 
tudo pode em matéria de salários. 
Por isso, mantém comprimidos os 
salários, aceitando apenas au-

mentos muito abaixo da inflação 
o que é insuficiente para enfrentar 
as várias crises que temos pela 
frente. Sem o poder negocial dos 
trabalhadores, os salários ficam 
comprimidos. E é por isso que os 
salários em Portugal não sobem”, 
vinca o cabeça de lista.

Recorde-se que os trabalha-
dores da empresa sediada na 
freguesia de Brito em Guimarães 
protestaram entre as 08h00 e 
as 14h00 da passada terça-feira 
e ainda no dia 15 de pelo facto 
da empresa “não aceitar nem se 
disponibilizar para negociar as 
nossas propostas reivindicativas 
de 2024”, adianta a comissão de 
trabalhadores. •

© Bloco de Esquerda
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Ricardo Araújo, segundo candidato da Aliança Democrática (AD) por Braga às legislativas, defendeu, numa sessão realizada na noite 
de quinta-feira, dia 22 de fevereiro, uma melhor coesão territorial em Guimarães para dar "as mesmas oportunidades e qualidade de 
vida a toda a população."

Ricardo Araújo pede “uma efetiva coesão 
territorial para melhorar vida aos cidadãos”

Na sessão da AD, que teve lu-
gar na escola primária de Santa 
Eufémia no âmbito das visitas 
da coligação à zona Norte do 
concelho, o social-democrata 
alertou para a necessidade de 
“materializar uma efetiva polí-
tica de coesão territorial para 
garantir melhor qualidade de 
vida aos cidadãos e às famílias 
do nosso concelho, quer vivam 
nas zonas urbanas ou nas mais 
distantes da cidade, assim 
como condições muito mais 
adequadas ao investimento 
empresarial.”

Ricardo Araújo apontou que, 
“num concelho como Guima-
rães com população dispersa 
territorialmente e com diferen-
tes polos de desenvolvimento, a 
coesão territorial deve merecer 
uma particular e efetiva impor-
tância, com a concretização de 
políticas públicas no território 
para aumentar a eficácia das 
respostas aos desafios atuais e 
futuros.” O também líder do PSD 
Guimarães criticou as “promes-
sas por cumprir, adiamentos 

sucessivos e intenções que 
duram legislaturas inteiras sem 
que se mova uma palha.”

Numa iniciativa dedicada aos 
temas da coesão territorial, 
mobilidade e acessibilidade, o 
número dois da AD destacou 
que “os cidadãos que vivem 
mais longe do centro da cidade 
têm que ter asseguradas con-
dições para se deslocarem com 
facilidade e comodidade aos 
mesmos recursos e serviços, 
desde a Educação à Saúde, 
passando pela Cultura e o Des-
porto ou igualmente o trabalho, 
os tempos livres e o lazer.”

Ricardo Araújo ainda falou 
acerca dos “problemas crónicos 
de acessibilidade que perduram 
no tempo sem solução” na 
zona de Ponte e de Caldas das 
Taipas, defendendo novamente 
a requalificação da EN101, a 
criação de um canal dedicado 
para transporte público e ainda 
estudo para a criação de uma 
entrada e saída na A11 para 
“servir a zona Norte do conce-
lho e o acesso ao Avepark.” •

Na reunião com a administra-
ção da CASFIG, que contou com 
a presença de Paula Oliveira, 
vereadora com os pelouros da 
Ação Social na Câmara Munici-
pal de Guimarães, a habitação 
esteve no centro da atenção. 
Nessa sessão, o partido iden-
tificou “a excessiva burocracia 
e a necessidade de descentra-
lizar algumas instituições, de 
forma a facilitar processos,” 
lê-se em comunicado enviado 

às redações.
A IL realizou uma visita à 

Igreja de Santa Marinha da 
Costa, em que demonstrou a 
preocupação com o estado de 
“um dos pilares patrimoniais 
do concelho de Guimarães 
e do país. A Igreja, que é 
propriedade do Estado, en-
contra-se com um nível de 
deterioração alarmante e a 
obra de intervenção continua 
a ser protelada ano após ano”.

IL: Pedro Teixeira Santos visitou 
CASFIG e a Igreja de Santa 
Marinha da Costa

CDU defende medidas para um 
envelhecimento com qualidade de 
vida
Sandra Cardoso, 1ª candidata da 

CDU pelo Círculo de Braga, acom-
panhada de outros candidatos, 
entre os quais Manuel Joaquim, 
Joaquim Daniel, Fernando Costa 
e Sara Silva, defendeu medidas 
de valorização das condições de 
vida dos reformados, pensionis-
tas e idosos.

A candidata da CDU lembrou os 
cortes nas reformas e pensões 
"levados a cabo pelos gover-
nos PSD/CDS, com o apoio de 
André Ventura, e os aumentos 
insuficientes levados a cabo 
pelos governos do PS, que só 
foram mitigados pelos aumentos 

extraordinários propostos pelo 
PCP".

A CDU defende o aumento das 
pensões em 7,5% com um míni-
mo de 70€; o aumento de todas 
as pensões mínimas fixando 
em 555,90€ em vez dos actuais 
462,28€ para quem tem mais de 
40 anos de descontos, e em 510€ 
em vez dos actuais 426,28€ para 
quem tem entre 36 e 40 anos de 
descontos.

Sandra Cardoso destacou a ne-
cessidade de investir numa Rede 
Pública de Lares com a criação 
de 80 mil vagas até ao final da 
legislatura. •Pelo distrito de Braga, há 

no total 17 candidaturas às 
eleições legislativas no dia 10 
de março. Recorde-se que, 
no Tribunal de Braga, deram 
entrada as candidaturas o 
CDU, PAN, Ergue-te, Iniciativa 
Liberal, Aliança Democrática, 
Livre, Bloco de Esquerda, 
Chega, Nova Direita, Volt Por-
tugal, Alternativa Democrática 
Nacional, Juntos pelo Povo, 
Partido Socialista, Nós Cida-
dãos, Reagir Incluir Reciclar, 
Alternativa 21 e PCTP/MRPP. •

17 opções no 
boletim de 
voto



© CMG
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No Centro Cultural Vila Flor, teve lugar a nona edição do Conselho Consultivo para o Investimento e Emprego de Guimarães, que 
contou com a presença de vários empresários, académicos, e responsáveis de centros de investigação e desenvolvimento, e que teve 
como momento alto a assinatura de um protocolo de colaboração para a criação de um HUB de saúde em Guimarães.

Entidades disponíveis para colaborar 
na criação de um HUB de saúde

Domingos Bragança, presi-
dente da Câmara Municipal, na 
abertura dos trabalhos vincou 
a importância da reunião e da 
colaboração entre as empresas 
vimaranenses e os centros de 
investigação e desenvolvimen-
to do território, sobretudo os 
que resultam do trabalho que 
a Escola de Engenharia da UMi-
nho tem vindo a desenvolver 
em Guimarães.

A criação de uma economia 
e de um “tecido industrial de 
base tecnológica, que criem 
valor acrescentado”, é um dos 
objetivos do edil, que vê a 
introdução do conhecimento 
nas empresas e a progressão 
incremental do valor dos seus 
produtos e serviços como “fun-
damental”.

Domingos Bragança afirmou 
ser “também fundamental a 
diversificação setorial, nomea-
damente na indústria da saúde 
e do espaço e acredita que 
através da revolução tecno-
lógica em curso, que hoje não 
prescinde da robótica, da In-
teligência Artificial, da energia 
verde ou dos novos materiais, 
a economia de Guimarães se 
consolidará e se desenvolverá”.

Pedro Arezes, presidente da 
Escola de Engenharia da Uni-
versidade do Minho, fez uma 
apresentação das áreas em que 
a instituição está empenhada 
em intervir para a criação do 

que considera um “ecossiste-
ma empreendedor emergente”. 
Tecnologias Sustentáveis, 
Indústria 5.0, IA, Robótica, Ma-
nufatura Aditiva, Informática, 
Saúde e Bem-Estar, Educação e 
Formação são áreas que Pedro 
Arezes considera “nucleares e 
que permitem uma cultura de 
inovação, interdisciplinaridade, 
parcerias com a indústria, es-
pírito empreendedor e aprendi-
zagem prática”.

Já Raul Fangueiro, vice-pre-
sidente da EEUM, e presidente 
da direção da Fibrenamics, fez 
uma apresentação da institui-
ção a que preside, um Instituto 
de Inovação em Materiais 
Fibrosos e Compósitos que é 
uma Interface da Universidade 
do Minho, sendo reconhecida 
pela ANI – Agência Nacional de 
Inovação como um CTI – Centro 
de Tecnologia e Inovação.

Após um período para ques-
tões e discussão de ideias, 
seguiu-se a intervenção de 
Rui Vieira de Castro, reitor da 
UMinho, que incidiu nas novas 
formas de relacionamento da 
Universidade com a sociedade, 
nomeadamente nas que per-
mitem a “consolidação de uma 
universidade sem muros, capaz 
de se abrir e de se deixar conta-
minar por novas ideias e novos 
olhares sobre a realidade”.

No final, interveio Pedro 
Cunha, o presidente da Unida-

Instituições unem-se na criação do Ecossistema Colaborativo Multimodal em Saúde
© ULSAAVE

A Unidade Local de Saúde do 
Alto Ave, juntamente com vários 
municípios, IPSS e instituições 
de ensino e de investigação, 
unem-se para a criação do 
Ecossistema Colaborativo Multi-
modal em Saúde, uma estraté-
gia colaborativa de proximidade. 

A assinatura deste memorando 
entre a Unidade Local de Saúde 
do Alto Ave e 21 instituições 
tem como objetivo estabelecer 
uma base de cooperação para 
o desenvolvimento do projeto, 
permitindo criar valor e proximi-
dade entre os envolvidos.

O Ecossistema Colaborativo 
Multimodal em Saúde, que 
reúne esforços entre várias 
instituições da região, visa tam-
bém “criar as sinergias ideais ao 
sucesso da nova Unidade Local 
de Saúde do Alto Ave”, pode 
ler-se em comunicado enviado 
às redações.

O protocolo foi estabelecido 
na manhã desta terça-feira, dia 
27 de fevereiro, na Blackbox do 
Centro Internacional das Artes 
José de Guimarães.

No projeto estão integradas 
instituições académicas e de 
investigação (CESPU, Escola 
de Medicina da Universidade 
do Minho, Escola Superior de 
Enfermagem da Universidade 
do Minho, Rede Nacional de 
Infraestruturas de Investigação 
Clínica e Universidade Portuca-
lense Infante D. Henrique), IPPS 
(Santa Casa da Misericórdia de 
Guimarães, de Mondim de Basto, 
da Póvoa de Lanhoso, de Riba 
d’Ave, de Vizela, de S. Miguel de 
Refojos, de Fafe, de Felgueiras 
e Irmandade da Misericórdia 
de São Bento de Arnóia), mu-
nicípios (Cabeceiras de Basto, 
Celorico de Basto, Fafe, Mondim 
de Bastos, Vizela e Guimarães). •

de Local de Saúde do Alto Ave, 
que apresentou o Protocolo de 
Colaboração para o Desenvol-
vimento da Saúde, Tecnologias 
da Saúde, Investigação Clínica 
e Translação, e os objetivos 
do trabalho que se pretende 
implementar com a ULS: “Pro-
mover momentos de transição 
que conduzam à inovação no 
Serviço Nacional de Saúde; 
impulsionar a mudança socie-
tária; criar condições para a 
excelência dos serviços de saú-
de; desenvolver a investigação 
e o desenvolvimento e garantir 
a classificação da ULS como 

Universitária”.
São objetivos do protocolo a 

Translação do Conhecimento, a 
Transformação Digital das ins-
tituições e o desenvolvimento 
sustentado do tecido empresa-
rial assente em soluções de I&D 
racionais.

Ainda o desenvolvimento de 
iniciativas de conhecimento es-
truturado da população e das 
suas necessidades, bem como 
das instituições e das suas 
carências funcionais, através 
da utilização de estratégias de 
análise de Big Data e da apli-
cação de estratégias de Inteli-

gência Artificial, que permitirão 
uma melhoria contínua dos 
serviços prestados ao cidadão 
e uma adequação da oferta de 
produtos e de estratégias de 
Saúde Pública, refere o municí-
pio em comunicado.

Antes da assinatura do pro-
tocolo, Domingos Bragança 
enfatizou a importância da 
criação de um HUB de saúde, 
capaz de “aproveitar a investi-
gação existente nos centros de 
saber, nomeadamente no I3Bs, 
sediado no Avepark, para a di-
versificação e robustecimento 
da economia vimaranense”. •



O presidente da Escola de Engenharia da Universidade do Minho, Pedro Arezes, enaltece as cinco décadas da instituição, apontando 
que "atualmente ninguém penso no Minho, no Norte e em Portugal sem a existência da Universidade do Minho".
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Pedro Arezes: “Ninguém pensa no Minho 
e em Portugal sem a existência da 
Universidade do Minho”

Para o dirigente da escola que 
se situa no campus de Azurém, 
em Guimarães, “50 anos é um 
marco fundamental na vida de 
todos nós e sobretudo de uma 
instituição, ainda que para uma 
universidade 50 anos seja con-
siderando um período curto. A 
Universidade do Minho ainda é 
considerado uma universidade 
nova.”
No entanto, Pedro Arezes con-
sidera que o cinquentenário 
“marca o nível de maturidade 
em termos institucionais e em 
termos da presença da univer-
sidade na sociedade, que é para 
nós evidente que é um caso de 
sucesso. Ficou evidente que 50 
anos depois da sua fundação a 
universidade trilhou um cami-
nho de sucesso e concretizou 
os objetivos dos seus funda-
dores, marcando uma presença 
muito grande na sociedade e 
sobretudo na sua envolvente. 
Atualmente ninguém pensa no 
Minho, no Norte e em Portugal 
sem a existência da Universida-
de do Minho.”
O presidente da Escola de 
Engenharia enaltece a relação 
entre a academia e a cidade 
de Guimarães: Pedro Arezes 
percebeu “que existe uma 
abertura excecional por parte 
do município para trabalhar em 
todos os domínios com a Escola 

de Engenharia. O estabeleci-
mento não podia estar melhor 
situado do que numa cidade 
como Guimarães com as suas 
múltiplas características, desde 
a sua dinâmica empresarial mas 
também cultural e cientifica. E a 
Universidade do Minho de facto 
considera que esta relação é 
uma mais valia para toda a sua 
atividade e deve ser produzida 
para outros casos porque é 
muito frutuosa.”
Recorde-se que Adelina Paula 
Pinto, vereadora da educação 
na Câmara Municipal de Guima-
rães, destacou, em declarações 
ao Mais Guimarães, a “relação 
umbilical” entre a cidade berço 
e a instituição minhota. A au-
tarca reforçou que “Guimarães 
só se assume como uma cidade 
inovadora e do futuro por ter 
este pólo da Universidade do 
Minho.”
A vereadora recordou ainda 
a importância da reabilitação 
de alguns equipamentos 
vimaranenses para usufruto 
da instituição, como o Teatro 
Jordão e a Fábrica do Arquinho, 
de forma que “os jovens sejam 
o futuro da cidade e o território. 
Ter uma universidade com esta 
dimensão, com estes centros 
de competência e com esta 
diversidade de cursos permite-
-nos chegar a várias áreas.” •

Investigadora da Universidade do Minho Isabel Soares 
recebe prémio de Mérito Científico

O prémio, entregue anualmen-
te aos profissionais da academia 
pela sua atividade, foi atribuído a 
Isabel Soares, que coordena es-
tudos sobre o desenvolvimento 
de crianças e famílias em situa-
ção de adversidade psicossocial, 
financiados pela Fundação para 
a Ciência e Tecnologia (FCT) e 
pela Fundação Bial.

A investigadora aponta que “é 
uma alegria ter o reconhecimen-
to da minha carreira construída 
nesta casa ao longo de 30 anos”, 
acrescentando que os projetos 
que tem desenvolvido “só foram 
possíveis graças ao privilégio 
de ter encontrado pessoas ver-
dadeiramente únicas. Desde a 
minha família, que proporcionou 
todas as condições para realizar 
os meus sonhos, até aos estu-

dantes e colegas na academia, 
pacientes na minha atividade 
clínica, crianças e famílias em 
situação de vulnerabilidade 
na minha atividade de investi-
gação, que foram especiais e 
fundamentais”, acrescentou.

Isabel Soares é licenciada 
e doutorada em Psicologia 
pela Universidade do Porto 
e é, atualmente, professora 
catedrática na Universidade do 
Minho, investigadora do Centro 
de Investigação em Psicologia 
e membro do Conselho Geral. É 
também presidente e investiga-
dora responsável pelo laborató-
rio colaborativo ProChild CoLAB.

No total, a instituição minhota 
já atribuíu o prémio de Mérito 
Científico a 17 investigadores da 
academia, desde 2009. •

© Leonardo Pereira / Mais Guimarães
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O “Direito Desportivo versus a Constituição da República” é o tema central do colóquio a promover, no dia 02 de março, em Guimarães, 
pela Delegação do Norte da Associação Portuguesa de Direito Desportivo (APPD) que contará com a presença de especialistas.

Especialistas debatem Direito Desportivo 
em Guimarães no próximo sábado

A iniciativa decorrerá no Salão 
Nobre da Sociedade Martins 
Sarmento e tem prevista a par-
ticipação de Alexandre Miguel 
Mestre, Miguel Albuquerque, 
Rita Garcia Pereira, José Miguel 
Sampaio e Nora, Bruno Silva 
Alves, Alexandra Pinto Coelho, 
Patrícia Sousa Borges, Maria 
Magalhães, Sérgio Araújo, Flávio 
Meireles, Diogo Leite Ribeiro, 
Daniel Rodrigues, João Lobo, 
Daniel Monteiro, Ricardo Oliveira 
e Carlos André Dias Ferreira.

O programa do evento con-
templa a análise de vários temas 
atuais relacionais com o fenóme-
no desportivo, nomeadamente a  
“(In)constitucionalidade da Lei 
de Combate à Violência no Des-
porto (obrigação de registo dos 
Grupo Organizado de Adeptos; a 
existência das Zonas especiais 
de acesso e permanência de 
adeptos e a limitação de levar 
material de apoio)”, “As novas 
Federações Desportivas: prin-
cipais desafios”, “A constitucio-
nalidade da criação de escalões 
de incapacidade e o prazo de 
revisão de incapacidade no 
novo Regime de Reparação 
de Acidentes de Trabalho dos 
Praticantes Desportivos Pro-
fissionais”, “O recurso para o 
TAD e a providência cautelar de 
suspensão da eficácia do ato de-
cisório”, “A relação laboral versus 
a profissionalização dos árbitros, 
as futebolistas profissionais e os 
treinadores”.

A iniciativa é promovida pela 
Comissão Instaladora da Dele-
gação do Norte da Associação 

Portuguesa de Direito Desporti-
vo, então presidida pelo jurista 
Carlos Caneja Amorim, que, 
entretanto, passou a integrar a 
direção nacional da coletividade, 
enquanto Maria Magalhães as-
sumiu os destinos da delegação 
regional.

O 1.º Colóquio APDD – Direito 
Desportivo a realizar em Guima-
rães, surge-se enquadrado mis-
são da APDD que, de acordo com 
Carlos Caneja Amorim, atua “não 
apenas no auxílio aos juristas, 
mas, também, da comunidade 
desportiva em geral, por exem-
plo, através da organização de 
formações, colóquios, debates 
e outras formas de abordagem, 
estudo e desenvolvimento do 
direito desportivo”.

A participação no 1.º Colóquio 
APDD – Direito Desportivo é livre 
e gratuita, até ao limite da ca-
pacidade do espaço, não sendo 
necessária inscrição prévia.

A APPD, fundada em 1998, tem 
assumido um papel relevante 
no âmbito do direito desportivo 
nacional e no da formação, 
promovendo regularmente ativi-
dades formativas de vária índole 
e destinadas, não apenas a juris-
tas, mas também aos diversos 
agentes do desporto.

Membro do Conselho Nacional 
do Desporto, Comité Paralím-
pico de Portugal, do “The Sport 
Integrity Global Alliance” e da 
comunidade “LawInSport”, a As-
sociação Portuguesa de Direito 
Desportivo tem parcerias com o 
“Johan Cruyff Institute”, “ASSER 
Institute”, Autónoma Academy e 

Parabéns Agostinho Gonçalves, de São Torcato, completou 103 anos  de vida
Agostinho Gonçalves completou 

a 21 de fevereiro, 103 anos de vida, 
e continua a residir na vila de São 
Torcato.

Agostinho Gonçalves, natural de 
Cabeceiras de Basto, nasceu na 
freguesia de Vilar de Cunhas, lugar 
onde a a água e a eletricidade ain-
da não tinham implantação nem 
os acessos eram fáceis.

Atualmente, Agostinho Gonçal-
ves continua a residir na vila de 
São Torcato, Guimarães, junto do 
seu filho e netos. A saúde ainda 
lhe permite fazer aquilo que mais 
gosta e a agricultura é uma das 
suas paixões. Ao seu ritmo, ainda 
consegue trabalhar a terra.

Agostinho Gonçalves casou aos 
28 anos, foi pai de cinco filhos e 
é hoje um avô orgulhoso de nove 

netos, além de ter 12 bisnetos. 
Apesar de não ter frequentado a 
escola, conhece os números e as 
letras com base na sua experiên-
cia de vida.

Apredeu o ofício da carpintaria 
aos 22 anos e trabalhou no 
concelho onde nasceu, tendo 
posteriormente sido operário que 
ajudou na construção de diversas 
barragens em que se destaca a do 
alto do Rabagão (Pisões), do Fratel 
ou Belver.

São assim 103 anos de uma 
vida na qual reinou o espírito de 
resiliência e os fortes laços fami-
liares que lhe permitiram ajudar 
os filhos e todos aqueles que, de 
alguma forma, fizeram parte do 
seu caminho. •

©  Direitos Reservados

com diversas faculdades, asso-
ciações e organismos.

A Delegação do Norte da APDD 

abrange dos distritos de Braga, 
Porto, Viana do Castelo, Vila 
Real, Bragança e Aveiro, tendo 

a sua sede em Guimarães, nas 
instalações da Associação de 
Ciclismo do Minho. •
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Luís Pedro Martins tomou posse para um novo mandato de cinco anos à frente da Entidade Regional de Turismo do Porto e Norte 
de Portugal, pedindo ao futuro Governo saído das eleições de 10 de março que faça regressar à sala do Conselho de Ministros um 
ministro do Turismo. “O Turismo merece ter um ministério e não uma simples Secretaria de Estado a funcionar em partilha com 

Turismo do Porto e Norte quer o regresso 
do Ministério do Turismo

Na tomada de posse que de-
correu no Castelo de Santiago 
da Barra, em Viana do Castelo, 
o responsável pelo Turismo 
do Porto e Norte de Portugal 
reclamou ainda o fim dos 
cativos, que no caso da região 
ascendem a cerca de 90 por 
cento do orçamento. “É um 
grande constrangimento com 
que se debatem as entidades 
regionais do turismo, à seme-
lhança do que acontece com 
a necessidade de autorização 
prévia para contratar serviços 
especializados, o que torna a 
gestão burocrática, penosa e 
morosa”, sustentou Luís Pedro 
Martins.
O financiamento é outro de-
safio. As entidades regionais 
“trabalham com os mesmos 
orçamentos há demasiados 
anos, só que, entretanto, o 
mundo mudou, e os nossos 
concorrentes têm hoje orça-
mentos reforçados”, sublinhou.
Em outro plano, Luís Pedro 
Martins exigiu melhorar a 
equidade entre regiões, no que 
diz respeito, por exemplo, ao 
apoio dado aos eventos, quer 
sejam de dimensão internacio-
nal, nacional ou regional. “Não 
podemos usar as mesmas mé-
tricas entre territórios distintos 
e onde o acesso, por exemplo, 
a patrocinadores é desigual”, 
sublinha, apelando, ainda, ao 
próximo Governo que “projetos 
estruturantes, como a Linha do 
Douro, sejam uma realidade”.
Durante o primeiro manda-

to, “o destino Porto e Norte 
registou em 2023 13 milhões 
e 300 mil dormidas, sendo o 
maior crescimento nacional 
e, no que respeita a proveitos 
da hotelaria, uma subida de 
48 por cento, fixando-se num 
valor a rondar os 950 milhões 
de euros”, adiantou fonte do 
Turismo do Porto e Norte.
“Conseguimos ter mais turis-
mo, mas também melhor turis-
mo e não tenham dúvidas que 
este é o setor que alavanca o 
país, que cria riqueza para os 
territórios”, considerou Luís 
Pedro Martins.
Quanto ao novo mandato, a 
sustentabilidade será uma 
“questão central”, estando 
a certificação do destino no 
horizonte do Turismo do Porto 
e Norte de Portugal, estando 
“em marcha um programa para 
incentivar práticas de susten-
tabilidade nas empresas do 
setor, com vista à sua certifica-
ção e, num segundo momento, 
certificar a própria região, 
em parceria com a Global 
Sustainable Tourism Council, a 
entidade mundial que atribui 
certificados de sustentabilida-
de no setor”.
Da Comissão Executiva lide-
rada por Luís Pedro Martins 
fazem ainda parte Cancela 
Moura (vice-presidente), Vítor 
Paulo Pereira, Manuel Tibo e 
Pedro Mesquita Sousa.
A Mesa da Assembleia Geral 
é presidida por João Manuel 
Esteves e o novo Conselho de 

Guimarães promove-se na Feira de Turismo 
Navartur em Pamplona

Marketing é encabeçado pela 
Associação de Turismo do Por-
to, fazendo também parte do 
órgão a Associação Portugue-

sa de Empresas de Congressos, 
Animação Turística e Eventos, 
a Associação Portuguesa de 
Agências de Viagens e Turismo, 

a Porto Business School, a Al-
fândega do Porto e as câmaras 
municipais de Macedo de Ca-
valeiros e do Peso da Régua. •

Integrando o stand da Entidade 
Regional de Turismo do Porto e 
Norte de Portugal, a estratégia 
promocional de Guimarães incidiu 
especialmente no "Património 
Histórico e Cultural", no "Turismo 
de Natureza" e na "Gastronomia e 
Vinhos", refere o município..

A Navartur – Feira Internacional 
de Turismo de Navarra, que de-
correu de 23 a 25 de fevereiro em 
Pamplona, Espanha é, segundo 
a nota enviada à comunicação 
social pela Câmara de Guimarães, 
reconhecida como “uma das feiras 
mais relevantes dedicadas ao 
turismo na Península Ibérica”. Em 
2023 teve mais de 45 mil visitan-
tes.

Esta incursão na Navartur, que 
vai na sua 17ª edição, destina-se 
a procurar um mercado “com um 
elevado poder de compra, como é 
o caso de Navarra e do País Basco, 
contando com um público-alvo 
com uma forte propensão para 
realizar viagens turísticas”.

Para além da promoção direta 
e do atendimento aos visitantes, 
o Turismo de Guimarães teve a 
oportunidade de participar na 
Bolsa de Contratação Turística 
“B2B NAVARTUR Meetings”, que 
proporcionou “importantes reu-
niões e contactos com operadores 
e agências de viagens especializa-
das a nível internacional”, termina 
a nota.” •

Portas do Castelo da 
Nacionalidade reabriram ao 
público na quinta-feira
Desde 15 de janeiro que o Cas-
telo da Nacionalidade estava 
encerrado a visitas, devido às 
obras que decorrem naquele 
monumento nacional.
No entanto, adianta a direção do 
paço dos Duques de Bragança, 
responsável pela gestão das 
visitas ao monumento, nesta 
altura apenas será possível ace-
der à Praça de Armas, conhe-
cendo deste modo o interior das 
muralhas. O acesso ao Adarve e 
à Torre de Menagem continuará 
interdito.
A entrada no Castelo continua 
gratuita e o monumento poderá 

ser visitado, diariamente, entre 
as 10h00 e as 18h00, com a úl-
tima entrada a acontecer pelas 
17h30.
A obra que decorre no castelo 
da Nacionalidade está integrada 
no Plano de Recuperação e 
Resiliência e representa um 
investimento total de 334 mil 
euros.
Classificado como monumento 
nacional em 1881, incluído logo 
na primeira lista patrimonial que 
Portugal conheceu, foi alvo de 
uma profunda intervenção de 
restauro, conduzida desde 1936 
e inaugurada em 1940. •

© Turismo Porto e Norte



EM GUIMARÃESO JORNAL N439 QUARTA-FEIRA 28 FEVEREIRO 2024 P.14

A Tuna Afonsina realizou um ensaio aberto no Círculo de Arte e Recreio, primeira sala de ensaios da estrutura musical, na passada 
quinta-feira, dia 22 de fevereiro.

A homenagem foi realizada 
no âmbito das celebrações das 
três décadas da Afonsina – Tuna 
de Engenharia da Universidade 
do Minho. O Círculo de Arte e 
Recreio, localizado na zona de 
Santa Luzia, em Guimarães, foi 
o espaço que viu a tuna nascer 
há 30 anos, sendo a primeira 
sala de ensaio.

Além de um ensaio aberto no 
salão nobre que os vimaranen-
ses tiveram a oportunidade de 
assistir, a Afonsina colocou uma 
placa comemorativa, em que se 
pode ler o seguinte: “Homena-
gem à primeira sala de ensaios 
da Tuna Afonsina, onde esta 
viagem teve início há 30 anos 
atrás.”

Em nota publicada nas redes 
sociais, a tuna de engenharia 
aponta que “foi uma honra 
recordar e homenagear o local 
onde, há 30 anos, nasceu a 
Afonsina, no Círculo Arte e Re-
creio. Deixamos uma pequena 
lembrança para honrar esta casa 

tão emblemática para a cultura 
da nossa cidade. Aproveitamos 
ainda para abrir as portas do 
nosso dia a dia, mostrando aos 
vimaranenses a nossa forma de 
trabalhar e de ser. Um grande 
agradecimento ao CAR e a to-
dos os que se juntaram a este 
momento especial”, acrescenta.

Neste momento, a tuna vima-
ranense tem cerca de 150 tunos 
na sua instituição. 

Na apresentação do programa 
comemorativo dos 30 anos da 
tuna, João Pinheiro considerou-
que esse número “é represen-
tativo da qualidade da afonsina, 
porque é um reconhecimento 
por parte dos estudantes de 
que desenvolvemos um bom 
trabalho em termos musicais, 
em termos associativo e como 
instituição. Esse número é tam-
bém um garante da estabilida-
de da tuna, porque demonstra 
que os próximos 50 anos estão 
garantidos". •

© Tuna Afonsina

Afonsina homenageou Círculo de Arte e 
Recreio, onde nasceu a tuna há 30 anos
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Inscrições
abertas

Jovens e adultos

Cursos de Inglês

WWW.ATHENEACADEMY.PT

Av. Dom João IV, 1424 Guimarães
(Junto à estação da CP)

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OObbiittuuáárriioo……  
 

SÃO COSME – ATÃES  
 

João Evangelista 
Fernandes Cardoso 
 

Eucaristia do 30.º Dia 
 
3-mar-2024 (domingo), às 9h00, 
na Igreja de São Cosme. 

 

 

OLIVEIRA DO CASTELO 
 

Emília de Magalhães 
Teixeira 

 
Eucaristia do 30.º Dia 

 
3-mar-2024 (domingo), às 11h00, 
na Igreja de São Dâmaso. 

 

 

SANDE (SÃO CLEMENTE) 
 

José Manuel da 
Cunha Gomes 

 
Eucaristia de 30.º Dia 

 
3-mar-2024 (domingo), às 11h30, 
no Centro Pastoral de Caldelas. 

 

 

GUIMARÃES 
 

José Fernando 
Mendes de Castro 

 
Eucaristia do 4.º Ano 

 
2-mar-2024 (sábado), às 19h00, 
na Igreja de N.ª Sr.ª da Oliveira. 

 
 

 

SÃO TORCATO 
 

Jerónimo da Silva 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
2-mar-2024 (sábado), às 17h00, 
na Basílica de São Torcato. 

 
 

 

ATÃES  
 

José Carneiro 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
2-mar-2024 (sábado), às 19h30, 
na Igreja de Atães. 

 

 

SENHORA DA CONCEIÇÃO 
 

Maria Amélia de 
Freitas Ribeiro Alves 
 

Eucaristia do 7.º Dia 
 
3-mar-2024 (domingo), às 11h30, 
na Igreja de Creixomil. 

 

 
Agência Funerária Passos, Lda. 
Rua D. João I, n.º 23 
4810-422 Guimarães 

 
t. 253 515 535 
www.funerariapassos.com 
 

 

POLVOREIRA 
 

António Armando 
Machado da Costa 

 
Eucaristia do 7.º Dia 

 
3-mar-2024 (domingo), às 10h00, 
na Igreja de São Domingos. 

 
 

OPORTUNIDADE!

É BOM COMPRAR NO
CENTRO DA CIDADE

O Centro Comercial Villa dispõe de
Excelentes espaços para a instalação
de empresas de serviços e comércio.

"Como seria belo se cada um de 
vós pudesse, ao fim do dia, 

dizer: Hoje realizei um gesto de 
amor pelos outros"

Papa Francisco

Largo da República do Brasil 44, Loja 7, R/C
4810-446 Guimarães

https://www.facebook.com/Centro-M%C3%A9dico-e-Dent%C3%A1rio-CSI-235718743190023/
https://www.atheneacademy.pt/
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/funerariapassos
https://www.facebook.com/centrocomercialvilla
https://www.facebook.com/funerariaribeiroeribeiro
https://twitter.com/maisguimaraes


Conquistadores sofrem desaire 
na receção ao Casa Pia
O Vitória perdeu em casa diante dos gansos por duas bolas a zero, com os golos a surgirem na primeira parte do encontro.

Numa partida em que a chuva 
não deu tréguas no D. Afonso 
Henriques, o Casa Pia adian-
tou-se no marcador logo aos 
três minutos. Através de um 
contra ataque rápido, Pablo 
Roberto encontrou Clayton em 
boa posição e o avançado ape-
nas teve de encostar na frente 
de Charles.

Os gansos não baixaram a 
guarda e Rúben Lameiras este-
ve perto do golo depois de um 
remate forte a arrasar o relvado 
que passou à margem do poste 
do Vitória aos 29 minutos.

Do outro lado, a primeira 
ameaça vitoriana surgiu aos 33 
minutos, com um remate forte 
de Jota Silva do lado direito do 
ataque. 

A turma orientada por Gonça-
lo Santos não se quis ficar por 
aqui e chegou ao segundo golo 
aos 35 minutos. Clayton desco-
briu Pablo Roberto, o atacante 
tirou Charles do caminho e re-
matou para o fundo das redes.

Os conquistadores voltaram 
a aproximar-se do golo mas a 

tentativa de André Silva não le-
vou a melhor direção à passa-
gem dos 42 minutos.

Numa segunda parte em que 
só deu Vitória, o clube local 
voltou a estar muito próximo 
do golo aos 63 minutos. Depois 
de um bom entendimento en-
tre Jota Silva e Bruno Gaspar no 
flanco direito, o defesa rema-
tou a arrasar o poste da baliza 
defendida por Ricardo Batista.

Os conquistadores não bai-
xaram os braços e Tiago Silva 
tentou a sorte através de um 
remate muito forte à baliza ad-
versária aos 71 minutos, defen-
dido pelo guardião casapiano.
Perto do final do encontro, no 
minuto 89, Kaio César também 
tentou o golo, mas o remate 
saiu à figura de Ricardo Batista.

Com a derrota, o clube do rei 
segue na quinta posição do 
campeonato, com 41 pontos, e 
regressa à competição no pró-
ximo sábado, dia 02 de março, 
diante do Estoril. 

O desafio está marcado para 
as 18h00. •

VITÓRIA SCP.16 N439 QUARTA-FEIRA 28 FEVEREIRO 2024

Álvaro Pacheco: “Tivemos uma segunda parte 
fantástica e merecíamos o golo”

©  Vitória SC

Álvaro Pacheco queria “regres-
sar às vitórias jogando em casa 
e a nossa entrada agressiva e 
dominante demonstra isso. Mas 
jogamos contra um adversário 
com uma estratégia com linhas 
baixas e que jogou em transi-
ção, e quando conseguiu sair em 
transição, não fomos capazes de 
parar os contra ataques. O Casa 
Pia faz golos nas duas primeiras 
oportunidades.”

Em relação à sua equipa, o trei-
nador recorda que “numa pri-
meira parte era importante fazer 
golo, mas não fomos capazes. 
Na segunda parte, fizemos alte-
rações a nível posicional e estra-

tégico e criámos oportunidades 
atrás de oportunidades. Fomos 
melhores a nível de jogo e nun-
ca perdemos a coragem. Este foi 
daqueles jogos em que sentimos 
que podíamos estar a noite toda 
e não fazíamos golos. Estamos 
tristes, este jogo já terminou e 
temos de aprender com os erros 
para no próximo jogo estarmos 
mais fortes.”

Ainda em relação ao encontro, 
Álvaro Pacheco aponta que “na 
segunda parte desequilibramos 
e sabíamos que tínhamos de ir 
em busca do resultado mas, para 
isso, tínhamos de arriscar. Me-
temos o André André para jogar 

entre linhas e fazer as ligações. 
Tivemos acelerações por fora, 
cruzamentos e situações para 
fazer o golo. Pena foi a entrada 
porque ditou o resultado, se não 
sofrêssemos os golos, a equipa 
estaria mais tranquila.”

Por fim, o técnico considera que 
“tivemos situações de remates 
bloqueados e falhamos a finali-
zação. Fizemos muitos remates 
de meia distância mas não saí-
ram enquadrados. Há dias dias 
assim em que não somos capa-
zes de tomar a melhor decisão. 
Tivemos uma segunda parte 
fantástica e merecíamos o golo e 
discutir o resultado.” •

Antigo jogador do Vitória Rui 
Rodrigues faleceu aos 80 anos

Rui Rodrigues, ex-defesa cen-
tral dos conquistadores e da 
seleção nacional, faleceu na ma-
drugada desta sexta-feira, dia 23 
de fevereiro, aos 80 anos.

Nascido em Moçambique, Rui 
Rodrigues vestiu a camisola do 
Vitória por 49 ocasiões, entre 
1974 e 1976. O ex-jogador repre-
sentou ainda a Académica e o 
Benfica, clube onde se sagrou 
campeão por duas vezes. Além 
disso, foi internacional portu-
guês em 12 jogos.

O clube vimaranense “expressa 

o seu profundo pesar pelo faleci-
mento do seu antigo jogador Rui 
Rodrigues aos 80 anos. À família 
e amigos de Rui Rodrigues, o Vi-
tória SC endereça as mais senti-
das condolências.”

Também Fernando Gomes, pre-
sidente da Federação Portugue-
sa de Futebol (FPF), “lamenta o 
desaparecimento de uma refe-
rência do Benfica e da Seleção 
Nacional, endereçando à família 
e amigos dos antigo internacio-
nal português as mais sentidas 
condolências.” •

©  Vitória SC ©  SL Benfica
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André Silva de malas 
aviadas para o Brasil
A saída do avançado vitoriano está eminente. André Silva deverá assinar pelo 
São Paulo por quatro temporadas.

O avançado, que chegou a 
Guimarães em julho de 2022, 
já não trabalhou com a equi-
pa na manhã desta terça-feira, 
dia 27 de fevereiro, e aguarda 
autorização do Vitória para 
viajar para o Brasil, para assi-
nar contrato com o clube pau-

lista.
Na presente temporada, An-

dré Silva, de 26 anos de idade, 
marcou 13 golos e fez duas as-
sistências em 28 partidas de 
rei ao peito. O Vitória contra-
tou o avançado brasileiro ao 
Arouca, tendo pago um milhão 

de euros por 25% do passe. No 
início da época detinha já 65% 
do passe do jogador.

Segundo avançam órgãos de 
comunicação brasileiros, o ne-
gócio entre o Vitória e o São 
Paulo deverá rondar os 3,8 mi-
lhões de euros. •

Artur Jorge faleceu na madruga-
da de quinta-feira, dia 22 de fe-
vereiro, vítima de doença prolon-
gada aos 78 anos.
A família do ex-treinador emitiu 
um comunicado em que se pode 
ler o seguinte: “É com profunda 
tristeza que a família de Artur 
Jorge Braga de Melo Teixeira co-
munica o seu falecimento, esta 
madrugada, em Lisboa, após 
doença prolongada. Morreu se-
renamente, rodeado dos seus 
familiares mais próximos.”
Artur Jorge iniciou o seu percurso 
enquanto técnico no Vitória na 
temporada 1980/1981, desempe-
nhando o cargo de treinador-ad-
junto numa equipa técnica lide-

rada por José Maria Pedroto.
No currículo enquanto treina-
dor, Artur Jorge conta ainda com 
passagens pela seleção nacional  
Porto, Paris Saint-Germain, Ben-
fica, seleção dos Camarões, en-
tre outros clubes. Como jogador, 
representou o Porto, Académica, 
Benfica, Belenenses e terminou 
a carreira nos Estados Unidos da 
América, no Ronchester Lancers.
Em comunicado, o Vitória apre-
senta “o mais profundo pesar e 
tristeza pelo falecimento de Ar-
tur Jorge aos 78 anos. É uma per-
da enorme para o futebol por-
tuguês. Com um vasto currículo 
como jogador e duas vezes se-
lecionador nacional, Artur Jorge 

iniciou a carreira de treinador ao 
serviço do Vitória SC em 1980/81, 
desempenhando então o cargo 
de técnico-adjunto enquadrado 
numa equipa técnica liderada por 
José Maria Pedroto. Formado em 
Germânicas, Artur Jorge colecio-
nou sete títulos como jogador e 
13 como treinador, destacando-
-se desse vasto conjunto de êxi-
tos desportivos a conquista das 
Taça dos Clubes Campeões Eu-
ropeus em 1986/87, ao comando 
do Futebol Clube do Porto. Neste 
momento de luto, o Vitória Sport 
Clube expressa as mais sentidas 
condolências aos familiares e 
amigos de Artur Jorge.” •
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Faleceu Artur Jorge, antigo selecionador 
nacional e treinador do Vitória

Conquistadoras batem CS 
Madeira e seguem para a final 
four da Taça de Portugal

Atletas do Fermentões/ Vitória 
convocados para centro treino 
nacional Norte em sub-16

O voleibol feminino do Vitória 
recebeu e venceu a equipa insu-
lar por 3-0 e garantiu a presença 
na fase final da prova rainha.

No Pavilhão Unidade Vimara-
nense, as vitorianas não deram 
chances ao clube madeirense. 
No primeiro set, o clube do rei 
entrou com o pé direito e che-
gou à vantagem por uns confor-
táveis 25-10.

No segundo parcial, a história 
repetiu-se: as conquistadoras 

voltaram a superiorizar-se e au-
mentaram a vantagem por 25-8. 
No derradeiro set, a equipa lide-
rada por Hélder Andrade fechou 
o encontro com um triunfo por 
25-14.

As vitorianas seguem para a 
final four da Taça de Portugal 
e encontrarão o Benfica nas 
meias finais. Antes disso, de-
frontam o FC Porto para o cam-
peonato este domingo, dia 25 de 
fevereiro, pelas 16h00. •

© Vitória SC

©  Vitória SC

© Fermentões/Vitória SC

Carlos Lucas Sousa e Martim 
Salvador, jogadores do Fer-
mentões/ Vitória, foram con-
vocados para integrar o centro 
de treino nacional Norte em 
sub-16.

Esta convocatória, feita pela 
Federação Portuguesa de An-
debol, permitiu aos dois atle-

tas da formação vimaranense 
participar no treino que se rea-
lizou na segunda-feira, dia 26 
de fevereiro, no Pavilhão Xico 
Andebol, em Guimarães.

O clube vimaranense anuncia 
a seleção de Carlos Lucas Sou-
sa e de Martim Salvador “com 
grande entusiamo.” •



Vitória B, Brito e Sandinenses 
sorriem no fim de semana. 
Pevidém empata em casa

Rui Borges: “A equipa correspondeu nos 
processos defensivos e ofensivos”
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Moreirense regressa aos 
triunfos com vitória no 
reduto do Farense
Os cónegos venceram os leões de faro pela margem mínima e mantêm-se con-
fortáveis na sexta posição.

Depois do desaire diante do 
Sporting, os comandados por Rui 
Borges colocaram-se na frente do 
marcador por intermédio de Mad-
son Monteiro à passagem dos 28 
minutos de jogo.

João Camacho deixou a bola à 
mercê do extremo brasileiro, be-
neficiando ainda de um ressalto 
do guarda redes adversário.

A missão do Farense ficou mais 
complicada após a expulsão de 
Mattheus Oliveira ainda no primei-
ro tempo, aos 34 minutos.

O clube axadrezando manteve 
a vantagem e selou o triunfo, re-
gressando às vitórias. O Morei-
rense segue confortável no sexto 
lugar com 38 pontos somados e 
regressa aos relvados no próximo 
sábado, dia 02 de março, com a 
receção ao Rio Ave, pelas 15h30. •

A equipa secundária do Vitória, 
o Brito e o Sandinenses venceram 
na tarde deste domingo, dia 25 de 
fevereiro. Já os cavaleiros empata-
ram na receção ao Montalegre.

Os conquistadores triunfaram em 
casa diante do Beira-mar por 2-1. 
Depois do nulo ao intervalo, Ronal-
do Lumungo voltou a faturar e co-
locou os conquistadores na frente 
do marcador aos 69 minutos.

Os auri-negros reagiram e resta-
beleceram a igualdade já na reta 
final do encontro, à passagem 
dos 86 minutos por intermédio 
de Vieirinha. Quando tudo parecia 
encaminhado para o jogo terminar 
empatado, Miguel Vaz estreou-se 
a marcar aos 95 minutos, garantin-
do a vitória para a equipa de Gui-
marães.

O Vitória B está no terceiro lugar 
da Série B do Campeonato de Por-
tugal, com 32 pontos, menos nove 
pontos que o segundo classificado, 
o S. João de Ver. Na próxima roda-
da, o clube do rei visita o Oliveira do 
Douro.

Série A
O Brito continua em boa forma 

no campeonato e derrotou o Tir-
sense por 2-0. Os tentos certeiros 
da equipa comandada por André 

Anastácio surgiram na segunda 
parte, aos 49 e 68 minutos.

Os vimaranenses alcançam a 
quarta vitória nos últimos cinco 
encontro e chegam à quinta posi-
ção, com 31 pontos conquistados. 
No próximo fim de semana, o Brito 
viaja até Ponte de Lima para de-
frontar o Limianos.

O Sandinenses viajou até Vilar de 
Perdizes e venceu por duas bolas a 
zero. Ainda na primeira parte, aos 
34 minutos, Juninho colocou a for-
mação vimaranense na frente do 
marcador através de um forte re-
mate à entrada da área.

Já em cima do apito final, Neiva 
ampliou a vantagem e assegurou o 
triunfo. Os comandados por Júnior 
Santos encontram-se no sétimo 
posto, com 30 pontos. Na próxima 
jornada, o Sandinenses recebe o 
Camacha.

O Pevidém empatou em casa 
frente ao Montalegre a uma bola e 
perdeu a liderança. Os transmon-
tanos chegaram primeiro ao golo 
por intermédio de Neves aos 79 
minutos e Tiago Vieira respondeu 
com um golo aos 86 minutos, em-
patando o encontro.

Os cavaleiros estão agora na se-
gunda posição com 36 pontos, um 
ponto atrás do Limianos, e regres-
sam aos relvados frente ao Miran-
dela no próximo fim de semana. •

O técnico transmontano apon-
tou que o Moreirense entrou 
“bem no jogo, a querer controlar 
e a ter bola, com muita mobili-
dade e a perceber os espaços 
para atacar, para tomarmos 
decisões com superioridade. A 
equipa correspondeu ao que 
queríamos e chegámos ao golo 
num lançamento. Com a ex-
pulsão, controlamos a primeira 
parte na mesma.”

Rui Borges acrescentou que “a 
equipa correspondeu bem nos 

processos defensivos e ofen-
sivos e conseguimos controlar 
o jogo de início ao fim. Fomos 
muito competentes também nas 
bolas paradas e mantivemos a 
coragem e controlámos o jogo 
perante uma grande equipa.”

Relativamente às opções para 
o onze inicial, o timoneiro desta-
cou que a equipa “tem de perce-
ber que todos contam. Estamos 
para lá do meio da época, têm 
jogado quase sempre os mes-
mos jogadores e têm de se lem-

brar que há desgaste. A malta 
que entrou correspondeu, mas 
também precisamos disto. Ain-
da falta muito, e se queremos 
chegar ao quinto lugar, temos 
de trabalhar imenso e estar to-
dos ligados.”

Por fim , Rui Borges dedicou o 
triunfo à sua irmã: “Quero dedi-
car esta vitória à minha irmã Fá-
bia, que faz anos hoje 36 anos. 
Sou muito ligado à minha família 
e dedico-lhe esta vitória com um 
abraço de saudade.” •

 © Moreirense FC
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© Vitória SC
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Jogadores do Berço solidários com treinador 
do Vieira SC

© Berço SC

Aldão e Abação empatam em jogo impróprio 
para cardíacos
O Aldão empatou na receção ao Abação por 3-3 num jogo decidido no último minuto do encontro.

O início do dérbi vimaranense 
entre Aldão e Abação foi equili-
brado e disputado, tendo a  pri-
meira oportunidade da partida 
surgido a favor do Aldão aos 10 
minutos. Pedrosa surgiu solto de 
marcação dentro da grande área 
mas o remate foi defendido.

Cinco minutos depois, Marco 
colocou a equipa local na fren-
te do marcador através de um 
remate forte que só parou no 
fundo das redes da baliza adver-
sária.

Já perto do intervalo, aos 40 
minutos, o Abação restabeceleu 
a igualdade no resultado através 
da marcação de uma grande pe-
nalidade por Mickey.

No segundo tempo, o Abação 
entrou com o pé direito e con-
somou a reviravolta aos 54 mi-
nutos por intermédio de Mickey. 
A equipa liderada por André Fer-
nandes alargou a vantagem aos 
83 minutos através de um auto-
golo de Nélson Cunha.

O Aldão reduziu com um golo 
de David perto do final e abriu 
caminho para o golo do empate 
que se seguia. Ricardinho adiou 
os festejos dos adversários com 
um golo ao cair do pano no últi-
mo minuto do encontro.

Com o empate, o Abação adia 
os festejos de campeão, que 
pode festejar já na próxima jor-
nada, na receção ao Airão.•

Os jogadores do Berço subiram 
ao relvado com camisolas em 
homenagem a Roger Bastos, 
técnico do Vieira.
A partida entre o Berço e o Vieira 
ficou marcada por uma home-
nagem por parte do clube vima-
ranense durante o alinhamento 
inicial, antes do apito inicial, em 
que se mostrou solidário com o 
treinador adversário, que tem 
um problema de saúde.
Em nota publicada nas redes 
sociais, o emblema local escre-
ve que o” Vieira, adversário que 
defrontamos, está “sem” treina-
dor no banco…mas o Berço não 
se esqueceu da sua pessoa. Ví-
tima de um problema de saúde 
nos últimos dias, Roger Bastos 
já recupera em casa, mas o que 
todos desejamos é que volte rá-
pido ao seu “habit” natural. Cá 
do Berço, força Roger Bastos!”
O encontro terminou com uma 
derrota por 2-4 para o Berço e 

o clube vimaranense mostrou 
o desagrado com o resultado 
através de um novo comunica-
do, em que alerta que “alguém 
quer a nossa descida de divi-
são, mas vamos lutar e comba-
ter até ao último dia.”
Na nota, pode ler-se que “sa-
bemos quais são as nossas 
responsabilidades na derrota e 
na atual classificação…mas fi-
cou claro hoje, e na sequência 
de outros jogos, que o Berço 
não interessa para alguém nes-
ta competição. Alguém quer a 
nossa descida de divisão…al-
guém quer a nossa desgraça…
mas vamos lutar até ao último 
dia. Não vão conseguir o que 
desejam!
Mais. Também estamos aten-
tos e empenhados em garantir 
todos os esclarecimentos onde 
quer que venha a ser necessá-
rio. A direção da Associação de 
Futebol de Braga, em comu-

nicado oficial, manifestou-se 
alarmada por entender que po-
dem haver neste campeonato 
situações suscetíveis de esta-
rem no limiar da responsabili-
dade criminal. Escrito isso ofi-
cialmente, para nós é mais do 
que suficiente para não permitir 
que nada deixe de ser esclare-
cido!
Não contem connosco para 
mascarar o que quer que seja! 
Em surdina, face aos mais va-
riados casos (uns públicos e 
outros sem apelo ao ruído) que 
já ocorreram na presente edi-
ção do campeonato, até se co-
menta que o mesmo pode ser 
impugnado. Senhor presidente 
Manuel Machado (presidente da 
AF Braga), o seu comunicadi é 
violento sob o ponto de vista da 
integridade da competição. Se a 
direção da AFB sabe…então não 
deixe que nada fique por escla-
recer”, diz o comunicado.” •

© Mais Guimarães
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Pedro Neves deixa 
comando técnico 
do AC Gonça

Pedro Neves já não é o trei-
nador do AC Gonça, deixando 
o clube na oitava posição da 
Série E da primeira divisão da 
AF Braga.
Em comunicado publicado 
nas redes sociais, o emblema 
vimaranense dá conta que “a 
direção do AC Gonça faz saber 
que Pedro Neves deixa de re-
presentar o clube. Desejamos 
a maior sorte, sucesso e dei-

xamos aqui o nosso agradeci-
mento.”
O Gonça encontra-se no oi-
tavo posto da Série E com 
16 pontos, números que se 
traduzem em quatro vitórias, 
quatro empates e nove desai-
res. Pedro Neves abandona 
o comando técnico do clube 
vimaranense após ter perdi-
do em casa do ACD Serzedelo 
por uns expressivos 6-2. •

© AC Gonça



João Sousa: melhor tenista português de 
sempre anuncia fim da carreira
O tenista vimaranense anunciou o fim da sua carreira em conferência de imprensa, realizada na manhã desta terça-feira, dia 27 de 
fevereiro.

Com sinais claros de tristeza, 
João Sousa anuncia o adeus à 
sua “paixão”: o ténis. O atleta 
natural de Guimarães convo-
cou uma conferência de im-
prensa para anunciar o futuro 
da sua carreira e comunicou 
que se despedirá das quadras 
no final do Estoril Open, que 
“será o último torneio da car-
reira”, como explica João Sousa.

Na sessão realizada no com-
plexo de ténis do Jamor, o te-
nista expressou que o seu “cor-
po e a mente têm demonstrado 
sinais extremo de cansaço e 
dores diárias”, o que o impede 
de continuar o seu “legado”.

João Sousa frisou que “após 
um período de muita reflexão e 
de consideração, decidi retirar-
-me do ténis profissional e o Es-
toril Open será o ultimo torneio 
da minha carreira. Para muitos 
a decisão não é surpreendente, 
mas depois de uma vida dedi-
cada à minha paixão, que é o 
ténis, esta decisão vem com 
um sentimento muito profundo 

e com muitas emoções fortes, 
Mas olhando para trás, sinto 
orgulho por aquilo que alcancei 
e no legado que deixei.”

“Permanece o meu desejo de 
desenvolver o ténis nacional. É 
hora de escolher os meus pró-
ximos desafios, mas seguem 
tempos de reflexão. Aguardo 
com expetativa o próximo ca-
pítulo da minha vida”, acres-
centou João Sousa.

A cerimónia de despedida 
contou com Vasco Sousa, pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Ténis, que enalteceu 
a experiente carreira do joga-
dor.

João Sousa tornou-se no me-
lhor tenista português de sem-
pre, tendo alcançado a 28.ª 
posição do ranking ATP. Neste 
momento, o vimaranense en-
contra-se no 280.º lugar. Tor-
nou-se profissional em 2007 e 
conquistou quatro títulos ATP: 
Kuala Lumpur em 2013, Valên-
cia em 2015, Estoril Open em 
2018 e Pune em 2022. •

MAIS DESPORTOP.20 N439 QUARTA-FEIRA 28 FEVEREIRO 2024

João Azevedo sagra-se 
campeão nacional nos 1.500 
metros de pista coberta

©  Direitos Reservados

O atleta vimaranense João Aze-
vedo liderou o pódio nos 1.500 
metros de pista coberta em jú-
niores, neste sábado, dia 24 de 
fevereiro.

João Azevedo, natural de Airão, 
Guimarães, completou a prova 
em 3:56.49 minutos, ficando à 
frente de João Brito (COP) e de 

Afonso Gomes (SC Braga) e tor-
nando-se campeão nacional de 
júniores.

Além disso, o vimaranense que 
representa o SL Benfica e que fez 
a sua formação na Escola Atle-
tismo Rosa Oliveira foi vice-cam-
peão nos 3.000 metros no dia 
seguinte, dia 25 de fevereiro.” •

Francisca Jorge e Matilde Jorge 
sagram-se vice-campeãs de 
pares no Porto

As irmãs Jorge perderam na fi-
nal de pares do ITF W75 do Porto 
frente à dupla Anna Bondar e Ce-
line Naef e foram vice-campeãs.

As tenistas naturais de Guima-
rães estiveram perto de arre-
cadar o  primeiro título da tem-
porada, mas acabaram por sair 
derrotadas pela dupla de atletas 
adversária no Complexo Despor-
tivo Monte Aventino.

Francisca Jorge e Matilde Jorge 
não entraram bem e perderam 
com parciais de 6-4, 3-6 e 11-9. 
As vimaranenses chegaram à fi-
nal ao ultrapassar Lena Couto e 
Mariia Kustiuk na primeira ronda 
por 6-3 e 6-2, a dupla Isabelle 
Haverlag e Anna Rogers por 7-5 
e 7-6 nos quartos de final e Ali-
cia Barnet e Anna-Lena Friedsam 
por 6-2 e 6-3 nas meias-finais. •

 © Direitos Reservados © FPT

Ana Rita Ribeiro, conhecida por 
Ronalda, voltou às opções de Ivo 
Roque depois de uma grave le-
são que a afastou dos relvados 
durante um ano.

A vitoriana começou a treinar 
em janeiro e foi até convocada 
para o confronto diante do Amo-
ra no fim de semana passado, 
que terminou com um triunfo por 
1-0 a favor do clube do rei, embo-
ra não tenha sido utilizada.

Ronalda sentiu “um misto de 
emoções” ao ser chamada pela 
primeira vez no último ano para 
um encontro. Após “um perío-
do inicial duro, seguindo-se uma 
recuperação gradual”, a conquis-
tadora teve a sua “esperança de 
regressar maior com o apoio das 
minhas colegas de equipa e de 
todo o staff, porque todos os dias 
me perguntavam quando voltaria 
a jogar.”

“Vai iniciar agora a segunda 
volta da fase de Apuramento de 
Campeão e sou mais uma opção 
para a equipa técnica. Dentro ou 
fora do campo, estarei sempre 
preparada para ajudar”, rematou.

Ronalda sofreu uma rotura no 
ligamento cruzado anterior no 
dia 26 de fevereiro de 2023, num 
jogo frente ao Gil Vicente. •

Ronalda 
regressou aos 
relvados
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Xico Andebol vence no reduto do Almada e não 
desarma dos primeiros lugares
O clube vimaranense viajou até à Margem Sul e derrotou o Almada AC por 27-29, seguindo no segundo lugar da Divisão de Honra.

O Xico Andebol superiorizou-se 
na primeira meia hora e chegou 
ao intervalo com uma vantagem 
de quatro golos (10-14). O clube de 
Almada reagiu na segunda parte 
e procurou outro resultado, mas a 
formação liderada por Pedro Cor-
reia assegurou o triunfo, vencendo 
por 27-29.

Na análise, o treinador destacou 
os “três pontos são preciosos na 
nossa jornada”, frente a “um ad-
versário de grande valor. Apesar 
dos imprevistos que enfrentamos 
durante a semana, a nossa equipa 
mostrou uma resiliência incrível e 
um espírito que torna tudo possí-
vel.”

Depois de uma “primeira parte 
com um nível defensivo excepcio-
nal, mantendo o nosso adversário 
desconfortável o tempo todo”, o 
Xico Andebol conseguiu “aguentar 
a pressão e sair vitoriosos na se-
gunda parte”, acrescentou Pedro 
Correia.

O emblema dos estudantes en-
contra-se na segunda posição da 
tabela classificativa com 42 pon-
tos, apenas atrás do líder S. Ber-
nardo. Na próxima jornada, o Xico 
recebe o Boa Hora, que também 
luta pelos lugares cimeiros.

I Divisão Andebol
Os conquistadores foram derro-

tados na receção ao Marítimo por 
28-33 e perderam a oportunidade 
de garantir a manutenção neste 
fim de semana. O Vitória entrou 
melhor e adiantou-se no marcador 
com uma vantagem de quatro go-
los, obrigando os insulares a pedir 
um desconto de tempo. Depois do 
time-out, a formação madeirense 
voltou com uma nova vida e equi-
librou a partida, chegando ao in-
tervalo na frente, por 15-16.

Na segunda parte, o Marítima to-
mou conta da partida e assegurou 
o triunfo por 28-22. Do lado da tur-
ma de Guimarães destacaram-se 
Rui Oliveira e Vicent Maguy, com 
seis tentos certeiros cada um. O 
Vitória regressa à competição 
diante do Sporting, no Pavilhão 
João Rocha.

I Divisão Voleibol 
Feminino

Depois de garantirem presença 
na final four da Taça de Portugal, 
as conquistadores venceram o 
Porto em casa por 3-1. O clube azul 
e branco entrou melhor na partida 
e aproveitou as fragilidades vito-
rianas, vencendo o primeiro set 
por 17-25.

As comandadas por Hélder An-

drade responderam da melhor 
forma possível e consomaram 
a reviravolta. No segundo set, o 
Vitória levou a melhor por 25-20. 
Sem tirar o pé do acelerador, as 
vitorianas passaram para a frente 
do marcador depois de conquistar 
o terceiro parcial por 25-16. No set 
decisivo, o clube do rei garantiu o 
triunfo, por 25-20. Os destaques 
do encontro foram para Bárbara 
Gomes, que arrecadou 16 pontos.

No próximo fim de semana, as 
conquistadoras voltam a ter dois 
encontros. No próximo sábado, 
dia 02 de março, visitam o SC Bra-
ga pelas 17 horas. Já no domingo, 
recebem o Sporting CP, pelas 16 
horas.

III Divisão Voleibol 
Feminino

O CAR Taipense venceu na vi-
sita ao Esposende na segunda 
jornada da segunda fase, por 1-3. 
Num jogo marcado pelo equilíbrio 
inicial, as vimaranenses venceram 
o primeiro set por 21-25 e coloca-
ram-se na frente. A seguir, a equi-
pa local respondeu e empatou o 
encontro (25-23).

A formação das Caldas das Tai-
pas quis trazer uma vitória na ba-
gagem e não a deixou escapar. 
No terceiro e quarto set, o CART 
triunfou por 16-25 e 17-25, respe-
tivamente. No próximo domingo, 
dia 03 de março, o CAR Taipense 
volta a jogar fora de casa, frente 
ao Penafiel.

I Divisão Voleibol 
Masculino

O Vitória perdeu no terreno do 
Sporting por três sets sem respos-
ta. Os leões tomaram as rédeas 
do jogo desde o primeiro parcial, 
vencendo por 25-20. No segundo 
e terceiro set, a formação lisboe-
ta levou a melhor de forma mais 
tranquila, por 25-16 e 25-16.

Na próxima jornada, os conquis-
tadores visitam o VC Viana, no 
sábado, dia 02 de março, pelas 
16h00.

I Divisão Futsal
O Candoso voltou a sentir mui-

tas dificuldades no campeonato 
e saiu de Lisboa com uma derrota 
por 16-1. Frente ao atual terceiro 
classificado da tabela classificati-
va, os comandados por Óscar Ro-
sas viram os encarnados a marcar 
bem cedo na partida e ao intervalo 
encontravam-se a perder por 8-0.

As águias não souberam parar 

© Vitória SC

e aumentaram a vantagem, ven-
cendo por uns expressivos 16-1. 
O Candoso ainda chegou ao golo 
através de um auto-golo de Tiago 
Reis, perto do final. Na próxima 
jornada, dia 09 de março, os vima-
ranenses recebem o Sporting CP.

I Divisão Polo 
Aquático

Foi numa partida com muitos 
golos que o Vitória chegou ao 
12.º triunfo da temporada. Os vi-
torianos venceram no reduto do 

Pacense por 17-32. A formação co-
mandada por Vitor Macedo man-
teve-se na frente desde o primeiro 
período, apesar da equipa local 
entrar bem na partida. Depois do 
4-8 no primeiro parcial, os con-
quistadores chegaram ao interva-
lo com uma vantagem de 06-15.

Na segunda parte, a equipa de 
Guimarães não desarmou e al-
cançou um novo triunfo, rumo ao 
desejado pentacampeonato. O 
Vitória segue na primeira posição, 
com mais três pontos que o CF 
Portuense e recebe o CF Povoen-
se no próximo domingo, dia 03 de 

março.

III Divisão Hóquei 
em Patins.

O CART perdeu na visita ao HC 
Marco por 5-0 e segue na 11.ª po-
sição do campeonato. O atual 
segundo classificado chegou ao 
intervalo a vencer por um golo de 
diferença mas o segundo tempo 
revelou ser fatal para os vimara-
nenses. O clube taipense regressa 
à competição em casa frente ao 
Riba d´Ave B •

© CART



CULTURAP.22 N439 QUARTA-FEIRA 28 FEVEREIRO 2024

© CMG

Dez anos de história da UNU podem ser 
vistos através de exposição fotográfica
A Universidade das Nações Unidas (UNU-EGOV) celebra uma década com uma exposição fotográfica da história da instituição, que 
pode ser visualizada em vários pontos da cidade berço até ao dia 10 de junho.

A exposição, da autoria de 
Leonor Lapa Carneiro, foi 
inaugurada nos claustros da 
Câmara Municipal de Guima-
rães na passada sexta-feira, dia 
23 de fevereiro, local onde as 
fotografias ficarão patentes até 
05 de abril.

A violinista Maria João Faria 
abriu a sessão de apresentação 
com um momento musical, que 
contou com a presença de Paulo 
Lopes Silva, vereador da Cultura 
na Câmara Municipal de Guima-
rães. Delfina Soares, diretora 
da UNU-EGOV, e Luís Barbosa, 
vice-diretor da instituição.

A exposição de um conjunto 
de 16 fotografias tem como ob-
jetivo “surpreender através da 
descoberta da sua existência e 
de despertar curiosidade acerca 

dos motivos da presença da 
instituição em Guimarães, que 
é uma pequena unidade que 
está a impactar o mundo”, frisou 
Delfina Soares.

Depois de estarem expostas 
na Câmara, as fotografias se-
guem para o IDEGUI até 18 de 
maio, e posteriormente para o 
Guimarães Shopping, onde po-
dem ser vistas até 10 de junho.

Além da exposição, o pro-
grama de celebração de uma 
década da UNU-EGOV inclui 
concertos, conferências e se-
minários que terminam no dia 
23 de maio, com uma missa 
solene que celebra a data de 
assinatura do acordo entre o 
governo português e a UNU 
para a instalação desta unidade 
em Guimarães. •

Sociedade Martins Sarmento acolhe exposição 
“Traço Contínuo”

A exposição "Traço Contínuo", 
de José Paulo Ferro, será inau-
gurada esta sexta feira, dia 23 
de fevereiro, na galeria de ex-
posições da Sociedade Martins 
Sarmento, pelas 18h00. "Traço 
Contínuo" estará patente até 
dia 14 de abril e pode ser vista 
de terça a domingo entre as 
10h00 e as 12h30 e das 14h30 
às 17h30.

A exposição resulta de de-
senhos, fotografias e pinturas 
daquilo que José Paulo Ferro vê 
à sua volta, como a natureza, as 
árvores e as nuvens para tentar 
criar e partilhar a beleza e a 

perfeição que seja.
Os seus desenhos mais recen-

tes “devem bastante às quaren-
tenas da pandemia de Covid 19, 
aos isolamentos nos sofás de 
nossas casas e à recuperação 
desses outros écrans que são 
as janelas que, no seu caso, 
lhe permitiram ver tantos e tão 
desafiantes céus”, pode ler-se 
em comunicado.

José Paulo Ferro cria esta ex-
posição a partir de um encontro 
de dois ciclos do seu trabalho 
(“A Solidão das Árvores” e “Ex-
cuse Me While I Kiss the Sky”) 
que puderam ser vistos em 

Guimarães em 2004 e 2009. Os 
trabalhos anteriores permitiram 
a criação um reencontro com 
os desenhos, formando uma 
antologia do seu trabalho de 
desenho nos últimos 30 anos.

O artista cria exposições 
desde 1975 e já foi premiado em 
alguns eventos, como a “Expo-
sição de Pintura e Desenho” em 
1981, a “Salão de Primavera” em 
1982, “I Bienal de Fotografia” em 
1989 e no “Prémio Soctip Jovens 
Pintores” e na “Exposição/Ce-
lebração do 1650.º Aniversário 
do Nascimento de Santo Agos-
tinho” em 2004. •

© Direitos Reservados

Inscrições para voluntários na 
Feira Afonsina encontram-se 
abertas
O município de Guimarães abriu 

candidaturas para os voluntários 
que pretendem fazer parte do 
evento medieval da cidade berço, 
que decorre entre 21 e 24 e junho 
sob o mote “Os alicerces do reino”.

As inscrições podem ser feitas 
para voluntariado nos momentos 
de animação, como a componente 
militar, as danças do povo, as or-
dens e quelho das desgraças, mas 
também no apoio à organização, 

nomeadamente na aplicação de 
inquéritos aos visitantes e partici-
pantes, no apoio ao guarda-roupa 
e na monitorização de jogos infan-
tis e artes plásticas.

Os interessados têm que ter pelo 
menos de 16 anos e as inscrições 
podem ser feitas até ao dia 01 de 
maio através da plataforma online 
ou presencialmente no Palácio 
Vila Flor ou na Câmara Municipal 
de Guimarães. •

© Marco Jacobeu
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Falar de alimentação e gastrono-
mia é falar de excessos.

Alimentação trás consigo diversas 
interpretações de abundância ali-
mentar na população portuguesa; 
os que comem muito de alimentos 
pobres, os que comem muito de 
todos os alimentos e os que co-
mem “coisas”.

Os primeiros, inconscientemen-
te, mas por uma necessidade de 
compensação do organismo abu-
sam de alimentos, sobretudo nos 
hidratos de carbono, ficam cheios, 
mas ficam com fome de proteínas, 
de vitaminas e sais minerais.

Os segundos, pelo seu elevado po-
der social, abusam e desperdiçam 
os pedidos que as suas carteiras 
lhes conferem, muito embora, 
muitos deles, tenham consciência 
das necessidades alimentares, e, 
portanto, comem vegetais, frutas 
e peixe, mas abusam nas carnes 
vermelhas.

Os terceiros, estes pobres coita-
dos, estão dependentes daquilo 
que lhes dão e são muitos que se 
encontram nestas circunstâncias; 
cantinas de hospitais, estabele-
cimentos prisionais, cantinas das 
escolas de ensino, IPSS, os bancos 
da caridade…

Assim se entende, que pessoas 
mal alimentadas sejam obesas. 
Estes cidadãos abusam (têm pou-
cas opções, sobretudo financeiras) 
dos alimentos processados, em-
balados, os chamados alimentos 
pobres, comida de aviário, com 
muita gordura, bebem refrigeran-
tes açucarados com muito gás, ou 
muito álcool.

Dois terços da população portu-
guesa, come mal ou não sabe co-
mer.

Uma política de alimentação sau-
dável é necessária e um direito de 
todos os cidadãos.

Se um povo culto é um povo livre, 
um povo saudável é um povo que 
sabe rejeitar ou escolher o que lhe 
faz bem. 

Estes cuidados alimentares apren-
didos na escola como um pilar 
básico de cidadania poupava ao 
sistema nacional de saúde, muitos 
milhões de euros.

Lamentavelmente, nos manuais 
eleitorais dos partidos políticos, e, 
pelos debates na TV, não encon-
tro estas sérias preocupações de 
uma política de alimentação sau-
dável, o aumento da produtividade 
agrícola, a grande necessidade de 
combater a dependência pela nos-
sa soberania alimentar.
Bom apetite e boas opções!
Um abraço gastronómico.

Bom apetite!
Um abraço gastronómico.

Envie as suas sujestões para: leitor@maisguimaraes.pt10 de março - Desafio aos Políticos

Portugal à mesa com
Mário MoreiraMário Moreira
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O Serviço Municipal de Pro-
teção Civil de Guimarães, em 
articulação com a Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil através do Coman-
do Sub-Regional de Emergên-
cia e Proteção Civil do Ave, 
em parceria com o Hospital de 
Guimarães – ULS do Alto Ave, 
realizará um exercício de pro-
teção civil Exercício de Pro-
teção Civil de natureza Live 

Exercise (LIVEX) e Command 
Post Exercises (CPX), denomi-
nado “GuimaraEx 2024”, nos 
dias 01 e 02 de março, sexta 
e sábado.

Este exercício visa testar e 
exercitar a resposta opera-
cional estabelecida no Plano 
Municipal de Emergência de 
Proteção Civil de Guimarães, 
em articulação com o Plano 
de Emergência Externo do 

Hospital de Guimarães – ULS 
Alto Ave, face a um quadro 
de condições meteorológicas 
adversas severas, que serão o 
mote para os acontecimentos 
simulados que vão despoletar 
as intervenções dos agentes 
de proteção civil no exercício 
de proteção civil.

Concretamente, acontece-
rá um acidente rodoviário na 
freguesia de Caldelas, com a 
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 As mais recentes 98 peças 
de arte doadas pelo artista 

e colecionador vimaranense 
ao município já podem 

ser observadas no Centro 
Internacional das Artes José de 

Guimarães (CIAJG). Uma forma de 
“unir o museu com o público e a 
cidade", disse na apresentação.

Os portugueses vão às urnas a 10 
de março, e a campanha está nas 

ruas. Uma campanha marcada 
por vários casos e casinhos e 

por um pouco debate de ideias 
e projetos para o futuro do país.   

Um pouco de elevação e foco no 
essencial para esta reta final é o 

que se pede.  
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queda de um motociclo ao Rio 
Ave e um acidente ferroviário 
em Urgezes, com a colisão de 
uma composição que circula 
na via férrea com um ligeiro 
de passageiros.

Estes acidentes servirão 
para testar a operacionalida-
de e interligação entre todas 
as entidades que concorrem 
para a atividade da proteção 
civil. •
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